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Resumo: O objetivo desta pesquisa foi verificar o conhecimento de mães e auxiliares de desen-
volvimento infantil referente ao desenvolvimento da linguagem de crianças de zero a vinte e
quatro meses de idade e sua relaçào COIll o nível de escolaridade dessas cuidadoras. Foram
utilizados os seguintes métodos: estudo transversal analítico, realizado com uma amostra não
probabilística de 20() mães e 50 auxiliares de desenvolvimento infantil, que constou de aplica-
ção de questionário constituído por treze questões sobre o desenvolvimento de linguagem nessa
faixa etária. Os principais resultados foram: nos grupos de mães, a frequência de acertos au-
mentou conforme o nivel de escolaridade em apenas quatro questões. Os resultados obtidos no
grupo de auxiliares de desenvolvimento infantil ficaram aquém do esperado, quando compara-
dos aos das mães com mesma escolaridade. Concluiu-se que os grupos de mães e auxiliares de
desenvolvimento infantil foram capazes de observar a emergência de marcos significativos do
desenvolvitnento da linguagem em crianças de zero a vinte e quatro meses e apresentaram
diferenças pouco relevantes entre si.

Palavras-chave: desenvolvimento da linguagem; conhecimento de mães e auxiliares de educa-
ção em creche.

INTRODUÇÃO
A atenção integral à saúde da criança é fun-

damental para que o processo de desenvolvimen-

to ocorra em sua plenitude, envolvendo a promo-
ção da saúde, a prevenção de doenças e a recupe-
ração (CUSMINSKY 1988).
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Os dois primeiros anos de vida são espe-
cialmente adequados para o acompanhamento e
para a promoção do desenvolvimento infantil, uma
vez que, nesse período, a criança adquire habili-
dades essenciais para o curso desse processo, sen-
do a comunicação uma delas.

No que se refere à linguagem, todos os
comportamentos verbais e não verbais que sur-
gem nesse período são relevantes para a monito-
ração do desenvolvimento. No entanto, sua ob-
servação é, muitas vezes, uma questão de
oportunidade. Nesta faixa etária, nem sempre as
crianças estão dispostas a mostrar o que sabem
para alguém que não conhecem ou durante um
período de tempo curto. Esse procedimento exi-
ge tempo, paciência, oportunidade e objetivos de-
finidos. Assim, as pessoas que têm melhores opor-
tunidades para observar o desenvolvimento de
crianças pequenas são as que convivem com elas,
que compartilham o seu cotidiano, isto é, seus
cuidadores. Os cuidadores são, em sua grande
maioria, mulheres, ou seja, as mães ou as educa-
doras de creches ou escolas de educação infantil.
Deste modo, é fundamental que o serviço de saú-
de compartilhe com elas e as envolva no acompa-
nhamento do processo de desenvolvimento. Po-
rém, para que isso ocorra, é necessário que os
profissionais considerem como fidedígnas as in-
formações que delas recebem e não as conside-
rem apenas para a finalidade de preenchimento
de protocolos ou para abreviar as consultas, mas
sim, visando a uma avaliação mais abrangente do
desenvolvimento da criança.

Vários autores (CAPUTE e col., 1986;
DALE e col., 1989; RESCORLA, 1989;
GLASCOE, 1991, 1994, 1997; DALE, 1991;
PULSIFER e col., 1994) estudaram a confiabili-
dade das informações dos pais sobre seus filhos e
ressaltaram sua importância na monitoração do
desenvolvimento infantil. Além disso, têm sido
analisados alguns fatores sociodemográficos e de
escolaridade que podem influenciar esse proces-
so. GLASCOE (1989, 1991, 1994, 1997);
PULSIFER e col. (1994); MAJNEMER e
ROSENBLATT (1994) não encontraram correla-
ção entre a habilidade dos pais em observar o de-
senvolvimento de seus filhos e seu nível socio-
econômico e educacional.

Embora as mães tenham um papel prepon-
derante, tanto na observação da criança como na
interlocução com o serviço de saúde, o educador
de creche assume grande importância no proces-
so do desenvolvimento infantil, quando conside-
ramos que a creche é um equipamento educacio-
nal que zela pelo cuidado físico da criança e que
oferece condições que facilitam e estimulam o seu
desenvolvimento cognitivo, social e emocional.

O educador, assim como a mãe, tem inú-
meras oportunidades para observar o processo de
evolução da linguagem da criança e deve somar a
isso conhecimentos específicos que Ihe permitam
monitorar e estimular esse processo, participan-
do ativamente do mesmo. Por essa razão, acredi-
tamos que as auxiliares de desenvolvimento in-
fantil (ADIs) podem compartilhar com a família
e com o serviço de saúde a responsabilidade pela
promoção do desenvolvimento da linguagem.

Os estudos de prevalência das alterações
na aquisição e desenvolvimento da linguagem em
pré-escolares mostram índices de 3% a 5,8%
(COPLAN, 1985; ANDRADE, 1997; BER-
NARDIS e col., 1999). Essas alterações podem
comprometer as habilidades sociais e o processo
de escolarização. Assim, é preciso aprimorar a
promoção do desenvolvimento da linguagem, a
prevenção e o diagnóstico precoce de suas altera-
ções, enfatizando a participação ativa das cui-
dadoras nesse processo.

A Unifesp-EPM, em parceria com a Pre-
feitura do Embu, desenvolve, desde 1970, o Pro-
jeto de Integração Docente-Assistencial (PIDA-
EMBU), envolvendo atividades de ensino,
assistência e pesquisa, contando, hoje, com a par-
ticipação dos seguintes departamentos e discipli-
nas: Pediatria, Psiquiatria, Neurologia, Obstetrí-
cia, Fonoaudiologia e Oftalmologia (Tecnologia
Oftálmica).

Os fonoaudiólogos, além de atuar em am-
bulatório específico, onde realizam avaliação
audiológica e de linguagem e terapia dos distúr-
bios da linguagem, compõem equipes junto a pro-
fissionais das áreas de Pediatria, Psiquiatria, Fi-
sioterapia e Neurologia, desenvolvendo ações
integradas. Fazem parte destas ações a observa-
ção do desenvolvimento da linguagem e a
triagem auditiva de crianças matriculadas no Pro-
grama de Vigilancia do Crescimento e Desenvol-
vimento e a orientação de pais e educadores, com
o objetivo de promover o desenvolvimento da lin-
guagem em toda a sua potencialidade.

O presente estudo pretende verificar o co-
nhecimento de mães e auxiliares de desenvolvi-
mento infantil, referente ao desenvolvimento da
linguagem de crianças de zero a vinte e quatro
meses.

MÉTODOS

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Unifesp  – EPM, protocolo
n° 562/94, autorizado pela Secretaria Municipal
de Educação (Embu) e as entrevistadas assina-
ram termo de consentimento livre esclarecido.
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Participantes: estudo transversal analítico
realizado com uma amostra não probabilística,
constituída por 250 mulheres, distribuídas em cin-
co grupos:

• GRUPO I: 50 mães analfabetas,
• GRUPO Il: 50 mães que cursaram até

a 4ª série do ensino fundamental;
• GRUPO III: 50 mães que cursaram da

5ª série do ensino fundamental ao final
do ensino médio.

Os grupos I, II e III foram constituídos por
150 moradoras do município do Embu, em sua
maioria usuárias da Unidade Básica de Saúde
Santo Eduardo, escolhidas aleatoriamente.

• GRUPO IV: 50 mães que cursaram
nivel superior em outras áreas que não
as de saúde e educação. Devido ao re-
duzido número de mães universitárias
no município do Embu, este grupo foi
constituído por mães de alunos de três
escolas privadas de Educação Infantil
do município de São Paulo. escolhidas
aleatoriamente;

• GRUPO V: 50 ADIs de sete creches
públicas do município do Embu,
cuidadoras de crianças de 3 a 24 me-
ses, que cursaram até o final do ensino
médio.

Os dados sociodemográficos dos diferen-
tes grupos de mães e das ADIs foram obtidos por
meio de um protocolo contendo as seguintes in-
formações: idade da cuidadora, número de filhos,
escolaridade, presença de companheiro, inserção
da cuidadora e de seu companheiro no mercado
de trabalho, chefia da família, renda familiar, tipo
de moradia e número de habitantes.

Os dados referentes ao conhecimento das
cuidadoras sobre o desenvolvimento da lingua-
gem foram obtidos por meio de um questionário,
com 13 proposições no formato verdadeiro ou
falso, baseado no Teste de Triagem de Desenvol-
vimento de Denver II (quadro 1). Foram escolhi-
dos aqueles que, segundo a literatura pesquisada
(RESCORLA, 1989; GOLDFIELD e RESNICK,
1990; MAZET e STOLERU,  1990;
BRAZELTON,  1994; POULIN-DUBOIS e col.,
1995; AZEVEDO e col., 1995; AZEVEDO, 1996;

Quadro 1. Questionário para mães e ADI s.
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BEE, 1996; LOCKE, 1997; AIMARD, 1998;
PAPALIA e OLDS, 2000; KLAUS e KLAUS,
2001 e LAW, 2001), representavam marcos sig-
nificativos do desenvolvimento da linguagem e
não exigiam material ou conhecimentos específi-
cos para sua observação. Além disso, cada com-
portamento foi relacionado à idade na qual tem
sido observado em 90% das crianças (FRAN-
KENBURG e col., 1992).

Os dados foram obtidos por meio de en-
trevistas, compostas pelo protocolo de identifica-
ção e pelo questionário, realizadas entre Outubro
de 2000 e março de 2001.

A entrada e a análise dos dados foram rea-
lizadas em computador IBM compativel, utilizan-
do-se os programas do Epi Info 6.01 (DEAN e
col., 1994). Para a comparação das variáveis ca-
tegóricas entre grupos utilizou-se o Teste Qui-Qua-
drado, calculado pelo programa Epitable do Epi
Info 6.01 (DEAN e col., 1994). Para o cálculo e a
comparação de médias foi utilizado o Método de
Análise de Variância (Programa Epitable do Epi
Info 6.01). Em todos os testes estatísticos, ado-
tou-se o nível de significância de 5% (06 = 0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo mostraram uma
média de acertos bastante elevada (11,6) no con-

junto da amostra, o que denota bom nível de co-
nhecimento sobre o desenvolvimento da lingua-
gem nos grupos de mães e ADls estudadas (Tab.
1).

Assim, no grupo 1, 24,0% das mães acer-
taram todas as questões; a porcentagem tòi cres-
cente nos demais grupos, chegando a 42,0% no
grupo IV, isto é, a porcentagem de acertos au-
mentou segundo o nível de instrução formal,
ainda que em todos os grupos essa porcenta-
gem tenha sido alta.

No grupo de ADIs, 32,0% responderam
corretamente às treze questões, atingindo, por-
tanto, um percentil menor do que o grupo III,
que possui nível de escolaridade e característi-
cas sociodemográficas bastante semelhantes,
principalmente no que se refere ao número de
filhos, à renda, à moradia e à procedência.

A tabela 2 mostra que 79,6% da amostra
obteve um índice de acertos acima da média.
Segundo esse critério, o grupo IV apresentou a
maior porcentagem de acertos (94,0%), segui-
do pelo grupo III (84,0%), pelo grupo II
(78,0%), ADIs (74,0%) e pelo grupo I (68,0%).

Houve diferença estatisticamente signifi-
cante no número de acertos entre os grupos II e
os demais, com exceção do m. Em outra análi-
se, foram considerados os grupos I e II juntos e
comparados com os grupos III e II, o que tam-
bém mostrou uma diferença estatisticarnente

Tabela 1. Distribuição dos acertos segundo os grupos de mães e ADIs. Embu e São Paulo, 2000-2001.

Tabela 2. Distribuição dos acertos por grupos de mães e ADIs segundo a média. Embu e São Paulo,
2000-2001.
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dignificante. Isso quer dizer que as mães que cur-
saram da 5ª série do nível fundamental até o nível
superior mostraram mais conhecimentos sobre o
desenvolvimento da linguagem.

Tais achados evidenciam que a escolariza-
ção interfere positivamente sobre o conhecimen-
to a respeito do desenvolvimento da linguagem
da criança pré-escolar, diferentemente dos estu-
dos de GLASCOE (1989, 1994, 1997) e de
PULSIFER e col. (1994). Embora os autores te-
nham evidenciado o conhecimento das mães so-
bre o desenvolvimento de seus filhos independente
do nível de escolarização delas, a ênfase foi no
desenvolvimento geral, e não especificamente no
desenvolvimento da linguagem. Além disso, em
função das diferenças de processo educacional
entre o nosso país e o deles, não podemos afirmar
a correspondência entre os níveis educacionais es-
tudados por nós e o deles.

A partir das evidências estatísticas de as-
sociação entre escolaridade e conhecimento ma-
terno sobre desenvolvimento de linguagem, estu-
damos o padrão de respostas nos diferentes
grupos, segundo a ordem decrescente de acertos
entre as 250 participantes (Tabela 3).

As questões N° 2 (Por volta dos três me-
ses, a criança olha para a pessoa que cuida dela
enquanto esta lhe fala), N° 7 (Por volta dos seis
meses, a criança procura o local de onde veio
um barulho), N° 9 (Por volta dos nove meses, a
criança imita barulhos como tossir, beijar), N°
11 (Por volta de um ano, a criança fala papa para
o pai e mamã para a mãe) e N° 8 (Por volta dos
oito meses, a criança fala sílabas como ba, da,
ga) marcam, respectivamente, o interesse da

Tabela 3. Distribuição dos acertos em ordem decrescemte, por grupos de mães e ADIs. Embu e São
Paulo, 2000-2001.

criança pela fala humana, o desenvolvimento de
habilidades auditivas, a capacidade da criança
de imitar seu par humano, respondendo ou de-
sencadeando situações de comunicação, a emer-
gência das primeiras palavras e a aproximação
das produções sonoras da criança daquelas usa-
das no ambiente. Nessas cinco questões, em que
observamos o maior índice de acertos nos gru-
pos de mães e ADls independente da escolariza-
ção. Nas questões Nº 9 e Nº 11, as maes de nível
superior obtiveram índices mais baixos, mesmo
quando comparadas com as inães analfabetas.
Cabe ressaltar que todas as mães mostraram um
padrão de acertos bastante elevado e que as di-
ferenças foram muito pequenas, demonstrando
que esses comportamentos são facilmente obser-
vados por todas elas.

As questões N° 1 (A criança, quando nas-
ce, não escuta), N° 13 (Por volta dos dois anos, a
criança ainda não é capaz de juntar palavras como
dá água, nenê caiu, mamão comeu) e N° 12 (Por
volta de um ano e seis meses, a criança fala ape-
nas mamãe e papai) referem-se, respectivamente,
à audição, à combinação de palavras e ao voca-
bulário. Apenas na questão Nº 13 foi possível ob-
servar um aumento crescente do número de acer-
tos de acordo com o nível de escolaridade, o que
pode estar relacionado com o tipo de comunica-
ção que essas mães estabelecem com seus filhos.
Se as mães de maior escolaridade tendem a criar
situações comunicativas em que o diálogo predo-
mina sobre as ordens e instruções (HOFF-
GINSBERG, 1991), elas podem ter melhores opor-
tunidades de observar as habilidades lingüísticas
das crianças do que as outras.
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A questão N° 10 (Por volta de um ano, a
criança é capaz de mostrar o que quer sem cho-
rar), relacionada com a capacidade da criança de
manifestar seus desejos de fonna mais eficiente,
e a N” 3 (Por volta dos três meses, a criança pro-
duz sons como a...a...a, o...o...o, u...u...u...), que
diz respeito às produções sonoras iniciais, nota-
mos que os grupos I e II alcançaram o maior nú-
mero de acertos, sendo maior a diferença na ques-
tão N° 3. Esses grupos apresentaram maior
número de filhos do que os grupos de maior es-
colaridade, o que pode gerar mais oportunidades
de observação do desenvolviinento infantil. É im-
portante ressaltar que essas diferenças também
foram pouco significativas.

As questões n° 4 (Por volta dos três me-
ses, a criança não presta atenção quando as pes-
soas sorriem para ela), n° 5 (Por volta dos quatro
meses, a criança responde a ordens como dá tchau,
joga beijo) e n° 6 (Por volta dos quatro meses, a
criança imita gestos como bater palmas), apresen-
taram as menores freqüências de acertos e as maio-
res diferenças entre os grupos, principalmente na
questão nº 6. Aqui, os grupos III e IV apresenta-
ram os melhores resultados.

Deve-se considerar que essas três questões
são falsas porque esses comportamentos, na maio-
ria das crianças, ocorrem em épocas diferentes
daquelas propostas nas referidas questões. As
mães podem ter observado a ocorrência desses
comportamentos em seus filhos, mas não os rela-
cionaram, no momento da entrevista, com a ida-
de de seu surgimento. Pode-se hipotetizar que a
relação comportamento e idade de surgimento
interferiu de forma negativa nas respostas dessas
cuidadoras de menor escolaridade.

Os comportamentos abordados nessas três
questões são indicadores importantes do desen-
volvimento da linguagem, porém não comprome-
tem a capacidade das mães de monitorar o pro-
cesso de evolução da linguagem de seus filhos e
de reconhecer precocemente alterações que pos-
sam comprometê-lo, uma vez que o índice de acer-
tos foi alto na maioria das questões.

E possível notar que a maioria das ques-
tões não alcançou níveis de acertos proporcionais
ao nível de escolaridade das mães e apresentou
freqüências de observação bastante semalhantes,
o que mostra que seu conhecimento sobre o de-
senvolvimento de linguagem não está diretamen-
te relacionado com seu nível de instrução formal.

Podemos hipotetizar que a experiência da
maternidade tem grande importância no conheci-
mento dessas mulheres sobre o desenvolvimento
da linguagem de seus fiIhos.

Os profissionais que atuam nos programas
de promoção do desenvolvimento infantil podein

resgatar o saber das mães, através dc diálogo com
elas. Da mesma forma, podem estimular as
cuidadoras a repetirem sobre sua vivência, instru-
mentalizando-as com seu saber técnico-científi-
co, formando uma parceria em favor da criança.
Assim, poderá ser criada uma oportunidade para
que todos os aspectos dc desenvolvimento sejam
discutidos e para que ocorram as trocas que po-
dem produzir novas formas de conduta com a
criança.

No que se refere aos resultados apresen-
tados pelo grupo de ADls, pode-se notar que a
questão ̂ N° 3 (Por volta dos três meses, a crian-
ça produz sons como o..o..o, a..a..a, u...u...u) foi
a que atingiu o menor índice de acertos, o que
não aconteceu nos grupos de mães. Trata-se do
período de ingresso da criança na creche, consi-
derando sua faixa etária de atendimento, o que
se configuraria como um período de adaptação.
É possível que, nesta fase, o bebê apresente com-
portamentos atípicos como alterações nos pa-
drões de sono, alimentação e comunicação. A
ADI, em contrapartida, pode estar preocupada
em suprir as necessidades de higiene e alimen-
tação da criança, tentando garantir sua integri-
dade física assim como em conquistar a confi-
ança da família. Esses fatores podem dificultar
tanto o surgimento da vocalização no bebê quan-
to a capacidade de observação da ADI. Talvez
esse comportamento seja de pouca utilidade na
investigação do conhecimento das ADIs sobre o
desenvolvimento da linguagem.

As questões N° 12 (Por volta de um ano e
seis meses, a criança fala apenas mamãe e papai),
N° 11 (Por volta de um ano, a criança fala papa
para o pai e mamã para a mãe) e N° 8 (Por volta
dos oito meses, a criança fala sílabas como ba,
da, ga), que se referem ao aumento do vocabulá-
rio, à emergência das primeiras palavras e ao bal-
bucio, respectivamente, apresentaram um núme-
ro de acertos decrescente e inferior ao apresentado
pelas mães.

Esses comportamentos, marcous significa-
tivos da expressão oral das crianças, parecem des-
pertar menor atenção das educadoras do que das
mães, o que nos leva a questionar o quanto esta
habilidade é relevada no contexto da creche e
como seu desenvolvimento é estimulado. Sabe-
mos que o desenvolvimento da linguagem oral é
um indicador importante do desenvolvimento glo-
bal e que os primeiros anos de vida se constituem
num período singular, tanto para a sua estimula-
ção como para a detecção de alterações que ne-
cessitam de intervenção, pois podem persistir até
a etapa escolar. Portanto, a observação desses
comportamentos é altamente relevante no contex-
to educacional.
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A questão N° 10 (Por volta de um ano, a
criança é capaz de mostrar o que quer sem cho-
rar), que diz respeito ao uso de recursos que subs-
tituem o choro e que aumentam a eficiência da
comunicação, também alcançou índices de acer-
tos mais baixos do que aqueles atingidos pelas
mães. Devemos considerar que se trata de uma
habilidade mais difícil de ser observada no cole-
tivo, porque exige atenção individualizada para
que se possa compreender a mensagem da crian-
ça. Isso está fortemente relacionado com a razão
adulto/criança. Quanto menor o grupo de crian-
ças, mais disponível poderá estar a ADI para essa
observação.

A única questão que alcançou um núme-
ro de acertos mais alto entre as ADls do que
entre as mães foi a N° 6 (Por volta dos quatro
meses, a criança imita gostos como bater pal-
mas). É bastante comum as educadoras faze-
rem atividades utilizando música associada a
gestos com os grupos de crianças pequenas, o
que certamente facilita a observação desse com-
portamento.

Na análise dos resultados do grupo de
ADIs, deve-se considerar a adequação do ins-
trumento utilizado nesse estudo, como menci-
onamos no comentário acerca da questão Nº 3.
Entretanto, podemos dizer que os resultados re-
ferentes a esse grupo ficaram aquém do espe-
rado, quando comparados com os dos grupos
de mães, uma vez que foi composto por
cuidadoras profissionais que, em sua maioria,
também eram mães, exerciam essa atividade por
três anos ou mais e que contavam com uma
equipe técnica de apoio.

Não foi objetivo deste estudo traçar o per-
fil do educador de creche, nem tampouco anali-
sar a creche como instituição, mas cabe aqui re-
fletir sobre a importância que tem sido dada para
o desenvolvimento da linguagem no contexto da
creche – até que ponto a construção do saber da
ADI depende exclusivamente de seu perfil pro-
fissional e como a instituição tem favorecido essa
construção.

Quando se conceitua a saúde como bem
estar físico, mental e social, não há como negar a
importância da linguagem no processo de cresci-
mento e desenvolvimento. Considerando, ainda,
que a promoção da saúde é um dos aspectos de
responsabilidade da creche, o desenvolvimento da
linguagem deve fazer parte dos conhecimentos dos
profissionais que nela atuam.

A capacidade de observação e as oportu-
nidades que o educador terá para aprimorar seus
conhecimentos dependerão de suas característi-
cas pessoais, do apoio técnico e das condições de
trabalho que a instituição fornecerá.
COMENTÁRIOS FINAIS

Podemos dizer que as mães possuem co-
nhecimentos sobre marcos importantes do desen-
volvimento de linguagem, suficientes para moni-
torar o processo de seus filhos e que, portanto,
podem ser boas informantes desse desenvolvimen-
to; as ADIs, embora possuam bom conhecimento
sobre esse aspecto do desenvolvimento, podem
apnmorá-lo, uma vez que são cuidadoras profis-
sionais; a integração entre serviço de saúde e
cuidadoras pode produzir parcerias em favor do
desenvolvimento infantil.

Entretanto, pesquisas adicionais são neces-
sárias para testar as hipóteses aqui levantadas,
utilizando instrumentos que não relacionem o
comportamento comunicativo com a idade de
ocorrência, pois este pode ter sido um favor
limitante do estudo.

Além disso, o desenvolvimento da lingua-
gem é uma área de difícil conhecimento, espe-
cialmente nos dois primeiros anos, mesmo entre
os profissionais de saúde e educação. As varia-
ções de faixa etária em que a criança manifesta
os comportamentos pré-verbais e verbais e, até
mesmo a relação de comportamentos comunica-
tivos como o sorriso, os gestos indicativos e a
imitação com o processo de linguagem, nem sem-
pre são conhecidos. Isto reforça a necessidade
de novas pesquisas, bem como a divulgação de
seus resultados.

Abstract: The objective of this work was to investigate the knowledge of mothers and nursery
school assistants concerning the language development of children from zero to twenty-four mon-
ths of age and the relation of that knowledge with the educational background of these caretakers.
The following methods were used: analytical transverse study perforrned with a nonprobabilistic
sample of 200 mothers and 50 nursery school assistants, through a protocol which contained
thirteen questions about language development of children in this age group. In the mothers group^?
the frequency of right answers increased according to the educational background in only four
~uestions. The results obtained in the nursery school assistants group were below expectations,
when compared to the group of mothers with the same educational background. It was concluded
that mothers and nursery school assistants were able to observe the emergence of meaningful
markers of language development of children from zero to twenty-four months of age.
Key-words: language; mothers; nursery school assistants.
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